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Introdução: 
Na vivência da gravidez é impensável qualquer tema associado a possíveis perdas, pois a gravidez remete para início da vida e a morte remete para o final da vida (Lemos & Cunha, 2015; Sousa et al., 2014; Sutan, 2010) tornando paradoxais os contextos de gravidez/nascimento e morte.
Contudo, a gravidez pode ser interrompida por incidentes obstétricos inevitáveis (Santos, 2015), suspendendo funções e papéis parentais e dando lugar a um luto complexo. São necessários reajustamentos e, sobretudo redes de apoio formais e informais, nas quais se identificam os profissionais de saúde, nas maternidades e nas comunidades, bem como a família e os amigos.
Objetivos: Compreender os fatores sociais e profissionais determinantes dos processos de luto perinatal na perspetiva das mães que vivenciaram perdas neonatais.  
Método: Estudo qualitativo, descritivo exploratório, realizado com uma amostra de dez participantes que vivenciaram a perda de um filho durante a gravidez ou no pós-parto. A amostra foi selecionada pela técnica de amostragem em rede. Os pais foram convidados a participar, mas não aceitaram e delegaram nas mães a atividade proposta. O instrumento de recolha de informação utilizado foi a entrevista semiestruturada. As entrevistas foram gravadas e transcritas e foi realizada a análise de conteúdo segundo Bardin. Pressupostos éticos e deontológicos respeitados de acordo com a declaração de Helsínquia. Este estudo faz parte de um estudo mais alagado sobre o luto perinatal.
Resultados: As mães tinham média de idades de 34 anos e a sua perda gestacional tinha sido há mais de um ano. A escolaridade da maior parte das mães era o ensino superior seguido do ensino secundário completo. Analisados os discursos, emergiram dois temas, ilustrados por categorias e subcategorias. O primeiro tema aponta os “obstáculos profissionais e sociais que condicionam o processo do luto”. Neste observamos as categorias seguintes: (1)Transmissão abrupta da notícia da morte do bebé, pelos profissionais de saúde; (2)Ausência de contacto com o filho pós-morte; (3)Desconhecimento da causa da morte; (4)Imposição para diligência rápida dos rituais fúnebres; (5)Inadequação das condições de internamento; (6)Regresso a casa de colo vazio; (7)Ineficaz/inexistente acompanhamento multiprofissional no regresso a casa; (8)Incompreensão e afastamento de familiares e amigos. O segundo tema reporta-se aos “apoios à superação da perda e elaboração do luto”. Neste, as categorias são as seguintes: (1)Empatia na transmissão da notícia pelos profissionais de saúde; (2)Contacto com o filho pós-morte; (3)Conhecer a causa da morte; (4)Apoio dos profissionais de saúde; (5)Rede de apoio informal; (6)Grupos de entreajuda; (7)espiritualidade e religião.
Considerações finais: O ato de cuidar e de acompanhar na perda perinatal, deve ser baseado em normas de assistência pré-definidas, e não algo a improvisar quando ocorre. Como ajuda a estes pais/mães e famílias, destaca-se a importância da preparação dos profissionais de saúde na área da relação de ajuda e treino em comunicação terapêutica. Além disso, a definição de protocolos a seguir, elaborados de acordo com as guidelines internacionais, assegurará as melhores práticas baseadas na evidência. Após a alta, o apoio das redes formais e informais são fundamentais para ajudar os casais, a díade parental ou cada mãe e cada pai, a superar a perda e a elaborarem o luto que se impõe pela perda do bebé e pela parentalidade expectada. Nos planos de estudo dos cursos de saúde, o tema do luto perinatal necessita de fazer parte dos programas, particularmente em enfermagem, medicina e psicologia.
